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— Pensei que não aceitaria.

— Sou seu presente de aniversário. — os olhos azuis e pecaminosamente masculinos se iluminam transgressores.

— Você é um pervertido...

— É aí que mora meu maior atrativo.

Ela se esfrega manhosa em seu companheiro, que balança a cabeça concordando. A longa cabeleira dourada se entende por suas delicadas costas enquanto beija seu parceiro com esmerada gratidão.

Que mulher não enlouqueceria com o presentinho que o marido lhe havia organizado?

Chamar de presentinho o atraente Reed é dizer muito, mas muito pouco. Ela arde de desejo diante daquela deliciosa surpresa e a necessidade sobe por suas pernas.

— Amor, Blue Hawaiian para começar?

— Eu adoro.

— Reed?

— Nada ainda.

— Cuida dela até eu voltar?

— Um prazer.

— Confio em ti. — respondeu sorridente— Irei ao bar. Não me esperem para começar. Vou demorar o suficiente para desfrutar da visão quando voltar.

Reed não se fez esperar. Agarrou a mulher atraindo-a diretamente para seu corpo firme, que a esperava ansioso. Ela se segura com vontade aos braços fortes e morde com desespero os carnudos lábios viris que lhe são oferecidos de bandeja.

— Te desejo... — sussurra docemente.

— Esta noite sou seu presente. Pode brincar comigo até cansar.

A loira o acaricia, ansiosa por abrir a embalagem e gozar do tão desejado prêmio. 

— Você é o mais glorioso dos presentes. 

Ambos se acariciam sensuais e sem descaramento. A mulher envolve suas mãos nos cabelos rebeldes de Reed com angústia impaciente. Deseja brincar com seu maravilhoso presente e não quer esperar. A beldade se esfrega contra o membro viril. Tenta submetê-lo ao seu poder, deseja ser a dona de sua paixão, o acaricia e estimula de forma atrevida, mas ele não permite. Ela é uma fera, mas Reed é o domador. 

— Oh...— a mulher suspira quando começa a receber pequenas mordidas adestradoras por seu pescoço. 

Com pouca delicadeza e sem aviso prévio, seu doce corpo fica preso contra a mesa e é devorado por um homem que lhe demonstra perfeitamente quem comanda a situação.

Ele não brinca, ele ataca. Reed é o amo e senhor de seus desejos. Nunca perderá a cabeça por nada nem ninguém.

A música sensual é embriagante. Os suaves gemidos de casais próximos se entrelaçam insolentes com o choque de corpos famintos pela paixão. O ambiente exala luxúria e desenfreio. O Templo das Paixões é o lugar perfeito para desfrutar. Convida ao prazer e oferece liberdade para uma sexualidade amarrada sob os preconceitos da sociedade. 

Reed é sócio VIP da sala. O Templo das Paixões é sua forma habitual de conseguir prazer sem compromissos. Sexo sem sentimentos. Essa é a única viagem permitida a um viajante que ainda sangra vergonha e dor.

Seu corpo está pronto para começar a festa. Suas mãos ásperas estreitam a delicada cintura demonstrando a intensidade de seu desejo e a jovem geme esfregando a pele. Um corpo masculino se junta ao casal e fica com as delicadas costas dela. O homem acaricia seus arredondados seios excitados e a loira geme impaciente.

— Amor, iremos com Reed? Nos esperam na sala canela.

— Hmm.

— Amor...— Toni sorri enquanto mordisca o ombro de sua esposa — Esse som é um sim?

Reed se apega à sua estreita cintura e roça sua ereção sobre a curta minissaia tentando conseguir uma resposta. Não se encontra em condições para maiores esperas.

— Sim... Sim.

— Parece que minha doce esposa quer receber seu presente de aniversário, não?

— Não a façamos esperar. — ele disse rouco de paixão.

Ambos homens guiaram a excitada mulher até o corredor. Atravessam um salão abarrotado ocupado por atividades sexuais e caminham impacientes rumo ao quarto canela. Ali os espera seu sexo grupal particular.

O casal entra primeiro e Reed fecha a porta atrás deles com os olhos consumidos por um desejo que mal poderá saciar. Para ele, o sexo sozinho representa simples e mesquinhas migalhas de algo que jamais sentirá.

*****
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Não muito longe dali...

— Foi um acidente! Ele não tinha que estar ali... Eu não quis. Não foi minha intenção.

A sombra na escuridão caminha nervosa de um lado para o outro enquanto mexe em seus cabelos. O homem de compleição forte, que se encontra no canto oposto do quarto acaricia a relíquia em sua mão sem prestar muita atenção ao sofrimento alheio.

— krasivya...— murmura admirado.

— Sim, é linda, mas a que preço?

A figura na sombra se deixou cair no sofá tentando fazer com que a escuridão noturna ocultasse seus remorsos.

— Amigo, você não pode controlar o destino. Esse homem não aceitar razões.

— Não queria matá-lo. — gritou obscuro.

— Nichego ne popishesh’.

—Você tem razão, não pude fazer outra coisa, mas...

— Você não se preocupar mais. Esse homem ser um idiota e não dever agir assim. Você e eu ser ricos em pouco tempo. Vamos ao meu hotel. Ali vodka e boa companhia nos farão esquecer.

O grandalhão guiou o homem aflito até a porta enquanto desfrutava de sua nova peça de coleção. Com ela, obteriam maços de dinheiro suficientes para esquecer mais do que rápido aos estúpidos cadáveres intrometidos.

— Bom futuro nos espera, agora vamos desfrutar.

— Gosto disso. — a sombra riu se esquecendo de seus tristes arrependimentos.

— E quando ver amigas minhas você gostar ainda mais. — o grandão riu exaltado.

Ambos partiram do cômodo escuro, sorridentes ao reconhecerem o delicioso caminho que começavam juntos.
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Por que será que as pessoas nunca levam guarda-chuvas? Chove como nunca, mas eles correm daqui pra lá como formigas a ponto de se afogarem. 

Sorvo outro gole de chá com limão concentrada na imagem que minha janela oferece do terceiro andar em Stonebridge. Hoje a concentração me evita. São tempos difíceis, diria minha irmã, e não seria eu a negar. 

Hoje é nosso aniversário, faríamos dez anos de casados, e apesar dos últimos três de solidão e os sete anteriores de espessas lágrimas, não consigo deixar de pensar em como seria se você estivesse aqui. Estaria contigo ou teria coragem suficiente para te dar um pé na bunda e seguir adiante sem olhar para trás?

A vida não é muito justa com algumas pessoas, e no meu caso ela veio pra cima com gosto. O que será na próxima? Uma orfandade inesperada e um marido que te trata feito um capacho? Tomo outro gole de chá enquanto continuo observando lá fora.

— Vai estragar seus sapatos com tanta água... 

As pessoas se movem, não querem se molhar, estão apressados. Por que não levam guarda-chuvas? 

Termino minha infusão, mas meu cérebro é uma máquina que não me dá trégua. 

John está morto e não voltará, isso é uma realidade. Estou sozinha e sigo adiante. O tempo passou e a serenidade retornou à minha vida. Não estou tão mal como os demais imaginam, mas há tantas coisas que eles não sabem... Minha vida esconde muitos segredos não confessos e muitas vergonhas que não consigo aceitar.

Ao me casar, era uma jovem que buscava abrigo, segurança e John representou isso e muito mais. Nos primeiros anos poderia dizer que o consegui, inclusive cheguei a ser feliz, mas logo tudo mudou. Meu sossego se converteu nas mais penosas das minhas agonias. Hoje sou capaz de reconhecer que jamais tive minha época dourada. 

Atualmente trabalho como diretora do Museu Arqueológico Stonebridge, conquistei uma vida como a que desejo viver. Sou uma respeitada profissional, me sinto livre e luto contra meus medos, ainda que sigam sendo muitos, me sinto forte para enfrentá-los. Os sofrimentos já não existem. Os únicos golpes que receberei de hoje em diante são os próprios da vida, e me preparei com unhas e dentes para estar à altura.

Os medos são desafios que não temo experimentar. John, de onde estiver, me escute bem: espero que apodreça, porque não te perdoo!

— Anne, estou indo. — a voz da minha secretária vindo da porta me distrai da minha autorreivindicação de liberdades. — Sua irmã ligou e disse que te espera para jantar.

— Obrigada. Toma cuidado que tá chovendo.

Mary sorri arrumando seu generoso decote e sai despreocupada, as vintonas não têm medo de estragar a roupa. 

— Anne, deveria sair e buscar um senhor que te aqueça em dias como esse.

Senhor? Claro, como sou viúva, só valho para cabelos brancos e bengalas. Melhor me calar. Todos conhecemos Mary e sua estúpida rivalidade feminina, e embora eu simplesmente a chame de puta invejosa, não posso expressá-lo em voz alta. Nós mulheres inteligentes somos livres de pensamentos, mas prisioneiras de nossa boa educação

— Boa noite, Mary.

Dou por finalizada a conversa ao escutar o som insistente do telefone.

— Marc! Que alegria... Tá na cidade?... Me parece perfeito... Sim! Haha. Não seja chato. Prometo. Organizarei tudo para que nessa semana você seja minha única prioridade... Eu também te amo muito, mas o jantar você paga, minhas economias não são tão fartas quanto a sua. — Marc ri do outro lado da linha. — Outro beijão pra você também. Nos vemos logo.

Marc Olson, um dos homens mais fiéis que já conheci. Sempre ali. Nunca se foi. Quando seu marido é um prestigiado arqueólogo internacional, muita gente te chama para oferecer condolências, mas com o tempo, todos começam a desaparecer e só te sobram três ou quatro pessoas que nunca te abandonam. Pessoas leais e sinceras, como meu grande amigo Marc. 

Sempre presente, sempre a postos quando se precisa. O homem ideal para qualquer mulher, exceto para mim, que só fui capaz de sentir uma preciosa amizade. Deveria dá-lo uma segunda oportunidade? É bonito, inteligente e apaixonado por mim há muitos anos. Por que não tentar de novo? Naqueles meses de namoro éramos apenas crianças, mas agora somos dois adultos sozinhos e eu poderia provar... Imagina! Não quero um par, eu desejo viver, experimentar e ponto final. Melhor deixar de estupidez...

— A hora!

Ou corro ou Jane me esfolará viva por sair novamente tarde. Não há nada que odeie mais que seu delicioso rosbife com purê de batatas fique frio.

Saio correndo quando me dou conta. 

— Merda! Não tô levando guarda-chuva. — rio divertida. — Que seja! Não tenho vinte anos, mas sou feliz. — sorrio sozinha com minhas besteiras e saio esperançosa. O futuro me reserva todas as aventuras que eu decidir aceitar e não penso em recusar nenhuma.
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— Anne, tô indo... — é a segunda vez que se despede nos últimos dez minutos, mas não termina de ir.

— T acontecendo algo?

— Em cinco minutos sairá por aquela porta o homem mais lindo do mundo.

— Do escritório em obras?

— Sim.

— E o espia para violá-lo no corredor?

— Talvez no elevador. — nego com a cabeça, embora Mary sorria com malícia.

— Boa noite, Mary.

Baixo o olhar para o teclado. Tiro mais proveito se continuo com meu relatório e o concluir rápido, do que seguir escutando as loucuras da minha secretária. As finanças no museu são delicadas e os ingressos muito escassos, pelo qual faço o balanço, ou muitos de meus companheiros na área experimental terminarão na rua. 

Olho ao relógio e comprovo que me atrasei de novo. Já passou muito do horário de saída e está tardíssimo. Esfrego os olhos relendo a documentação e me parece confiável, mas é suficiente para atrair novos investidores? Disso não estou tão certa. Não posso me permitir erros, precisamos do dinheiro. Enfim, por essa noite não posso fazer muito mais. Recolho minhas coisas e saio direto para casa.

— Merda!

Minha avantajada agenda e seus inúmeros papéizinhos voam pelo ar. Por favor, que desastre! Depois de tudo, vai ser fato, tenho que aposentá-la. Me agacho para recolher a bagunça de cartões espalhados pelo chão de madeira e saio.

O Templo das Paixões... Leio o cartão descolorido pela passagem do tempo. Quantos anos faz que guardo isso? Três... Não! Já são cinco anos. Me sento no tapete enquanto recolho o resto dos papéis. Quando namorados, John nunca esteve de acordo com minhas curiosidades sexuais e dentro do casamento o sexo se tornou um trem no qual era melhor não embarcar. Fazer e calar pensando só em quando acabaria. Essa era a minha vida sexual.

“Mulheres como você não atraem”. Essa era sua frase habitual. Mulheres como eu? Tediosas? Resignadas? Insípidas? Monótonas? Uma ova! Eu não sou assim, pode ser que tenha sido, mas já não mais.

Templo das Paixões, espero que continue aberto, porque amanhã mesmo penso em ir te visitar e veremos a que tipo de mulher pertenço. Já não preciso pedir permissão para fazer o que me dá prazer, buscar o que me interessa ou provar o que desejo. Status: pintando os lábios de vermelho paixão.

*****
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— Te digo que tenho este convite.

— E eu repito que não pode entrar. Essa entrada venceu faz anos.

— Eu esqueci a validade. Vamos, não seja assim. Me acha com ar de perigosa? — lhe dou o melhor dos meus sorrisos. — Olha! Você tá rindo. Não seja assim, é minha primeira vez... Só ficarei um tempinho. Uma bebida e saio.

— Sinto muito, mas não posso. Talvez outro dia.

O grandalhão se move para o lado deixando passar duas mulheres maravilhosas que não precisaram de nenhuma apresentação.

— Qual é? Nós ruivas não somos bem-vindas? — digo irritada. — Elas sim, mas eu não?

— Precisa ser sócia ou convidada de um deles. Mesmo as lindas como você também estão obrigadas a cumprirem as regras. 

Ai que fofo, me chamou de linda... Ai que vontade de morder. Faço cara de inocente como último recurso, mas nada. Não vai me deixar entrar. Me conformo em voltar para casa quando uma voz grossa e viril capta toda a minha atenção.

Ai caramba, esse homem não pode ser real. Cabelos negros como a noite e um pouco maiores que o habitual emolduram um rosto forte e masculino. Deve medir mais de um metro e oitenta, mas não é desses magros esticados, pelo contrário, parece que treina o suficiente para que seus braços marquem através da camisa. Veste calças claras com camisa azul-celeste e é o homem mais atraente que já vi na vida. Balanço, pensando nas coisas novas que poderíamos provar juntos, na horizontal, na vertical, no ar, na água e onde mais o corpo aguentar. Caramba! Ao final parece que não sou tão tediosa... Vá se foder, John.

— Marcus, deixe a senhorita passar. Está comigo.

— Reed, sabe que não posso deixá-la entrar. Se chega a provocar algum incidente, Solange me dará aos lobos como café da manhã.

— Ela não sairá do meu lado, não é, Anne?

Como sabe meu nome? Não importa, com esses olhões azuis eu aceito tudo.

— Sim, quero... dizer, sim, prometo... Sim a tudo... — Oh santa mãe, estou me afundando na lama.

O deus másculo move um lado dos lábios. O que foi isso, um quase sorriso? 

— Tem certeza que quer entrar? — me pergunta com firmeza.

— Sempre quis, mas nunca tive a oportunidade.

— Eu a te darei. — me segura pela mão e entramos, apesar do desgosto do pobre Marcus que não está conformado com minha presença.

Caminhamos devagar para não tropeçar. O salão principal está na penumbra e eu tento não cair. Minhas pupilas se dilatam acostumando-se à escuridão do lugar. O ambiente é curioso, diferente, inclusive poderia dizer que é um pouco sobrecarregado, mas muito apropriado. 

A música sensual envolve o espaço. A sala brilha de forma intermitente e os espelhos cobrem quase totalmente as paredes. À minha direita um pequeno bar é dirigido por um garçom sorridente que atende sem descanso. As cores prata e dourado completam a decoração barroca de lâmpadas e luzes de cor pastel. Os casais desfrutam sorridentes, embora outros solitários se limitem a observar.

Em um piscar de olhos, potentes focos iluminam o palco até fazê-lo brilhar de forma deslumbrante. Três mulheres de minúsculos biquínis começam uma dança bem sexy. Elas se contorcem de forma sensual ao redor de umas barras de metal, que se estendem desde o piso de madeira de mogno até o teto impecavelmente branco. 

— Se prometer não escapar, vou pegar umas bebidas. — Concordo com a cabeça sem pronunciar uma palavra. 

Minha boca aberta não deixa de exclamar. É o maior espetáculo erótico que já presenciei. Se alguém me contasse, diria que esbarra no extraordinário, mas não é exatamente assim. Aqui ninguém grita descontrolado como em um bar de soldados fogosos, muito pelo contrário, tanto homens como mulheres desfrutam do que poderia ser chamado de um espetáculo deliciosamente carnal.

Umas senhoritas terrivelmente bonitas e com vestidos minúsculos, de vez em quando se aproximam das mesas convidando certos casais a algo que desconheço, mas que eles concordam se dirigindo à diferentes portas localizadas ao final de um longo corredor. Tento segui-los com o olhar, mas os sons de admiração diante de algumas dançarinas que conseguiram subir pelas barras até o teto me distraíram da minha espiadela.

— Uau.

— Champagne — o deus em forma de homem aproxima sua mão que segura uma delicada taça de cristal.

— Obrigada — não posso olhá-lo nos olhos porque causa um efeito súbito nas minhas pernas. Elas amolecem.

— Muito obrigada por tudo, mas não tem que me fazer companhia. Estou certa de que já possui seus próprios planos.

É curioso, mas seu olhar sério e frio não me assusta, muito pelo contrário, me atrai e provoca sem me aterrorizar.

— Não tenho planos. No momento...

Ai mãe do céu. O coração pula na boca só de imaginá-lo. Há quanto tempo estou sem sexo? Os calores que sobem por minhas pernas e os tremores de ansiedade dizem que há muito.

O deus grego se senta ao meu lado e seu perfume me embriaga. Amadeirado com almíscar e essência natural masculina à cem por cento. 

— É o que você esperava?

— Sim e não. — Me olha desconcertado e sorrio a cada vez que ele faz isso.

— A decoração é espetacular, mas esperava algo mais...

— Algo mais?

— Não sei, algo mais... Forte?

— Algo como orgias, sadismo, ménages, swing...

— Eu não disse isso. — Fico mais vermelha que meus cabelos.

— Mas pensou.

— Isso sim. — Mentir não é a minha praia.

— Você gosta de brincar pesado.

— Não, que isso... Eu não... Nunca... — Ai mãe do céu, tô afundando outra vez. Status: correndo loucamente.

O deus grego moreno me oferece seu breve sorriso e intuo que ele está caçoando de mim.

— Não ria de mim... Nós mulheres temos os mesmos direitos que os homens de experimentar.

— Amém por isso.

Dois casais de uma mesa próxima se levantam e se dirigem ao grande corredor lateral.

— Onde eles vão?

— Experimentar.

— Oh...

— Oh. — Repete divertido.

— Podemos ir?

— Não.

— Precisa de convite para ver?

— Você é voyeur?

— Não — gargalhei — Só curiosa incurável.

Bebo minha taça enquanto me movo ao compasso da música. Gosto cada vez mais desse lugar. Meu doce particular se levanta e oferece o braço para que eu o acompanhe e o sigo abobada. Existiriam quartos privativos? 

Me conduz ao centro da pista e vejo como sobre o palco se prepara um espetáculo colorido. Dois homens e duas mulheres com seus corpos quase nus realizam uma dança estranhamente sensual. As luzes de lasers azuis os acompanham do teto ao chão e suas formas esculturais brilham ao ritmo da música.

Estou completamente entregue ao espetáculo e me movo em meu canto embalada pelo erotismo do lugar, quando me dou conta de como meu homem perfeito se apoia nas minhas costas e envolve minha cintura com seus braços. Ambos nos movemos com passos suaves e quase imperceptíveis enquanto nossos corpos se roçam sem pudor. 

Por Deus, estou ardendo apenas por senti-lo próximo.

Suas mãos abertas sobre meu ventre se movem lentamente por minha cintura e posso sentir sua respiração em meu pescoço junto ao peso da sua cabeça no vão entre ele e meu ombro.

A escuridão esconde minha vergonha e deixo que minhas mãos se entrelacem nas suas buscando maior contato. Gosto e não vejo razão para não demonstrar o que sinto. A música, as luzes e o lugar me fazem desejá-lo com uma vontade louca, estou ardendo e meu sexo se umedece por necessidade. Faz muito tempo que não reajo assim por um homem, mas este provoca em mim sensações desconhecidas.

Seu corpo se pega ao meu e noto sua ereção esfregar em minhas costas, fazendo-me sentir desejada. Seu contato me faz ser audaciosa. Suas mãos me seguram com força como se desejasse fazer amor ali mesmo e eu não penso em negar-me. Sou uma mulher adulta, livre e adoro isso. O desejo sobre o meu corpo aqui e agora. Esfrego minha bunda em sua ereção e o escuto xingar entre dentes enquanto me dá uma pequena mordida no pescoço.

— Anne...

— Como sabe meu nome? — Sussurro imersa em minha nuvem de paixão.

— O sei desde o primeiro dia que te vi.

— Isso foi hoje.

— Para você, sim.

Tento virar para olhá-lo e compreender o que quer dizer, mas ele não me permite. Seus braços me seguram com maior força e sua voz rouca me fala ao ouvido.

— Fique assim. Necessito tê-la alguns minutos mais.

Permaneço imóvel diante de seu corpo enquanto sinto o roçar total de suas coxas e peitoral contra mim. A sensação é maravilhosa e sinto que o êxtase chegará em apenas alguns minutos. Fecho os olhos e espero o inevitável. Passam alguns minutos, a música para e compreendo o que vai acontecer.

— Gata... — Sim, estou preparada. Sim, o farei, sim, te acompanho...

— Esta noite acontece o aniversário do local e será uma festa desenfreada. É melhor que te leve pra casa.

Quê? Quê?! Você me apalpa o quanto quer, eu permito como parte de um jogo amoroso, o qual você não pretende me dar? Uma merda! Estou quente como ferro ao sol e ofendida em um grau superlativo. Status: muito, muito irritada.

— Vou ficar.

— Você não pertence a este lugar.

E cá estamos, outra vez com essa desculpa. Não sou nenhuma mosquinha morta.

— Te agradeço o conselho, mas vou ficar.

— E eu que te achava submissa.

— Temo que a submissão seja passado superado na minha vida.

— Você praticava SM?

— Não dessas submissas. Me referia à parte de submissa como mulher obediente, dessas que dizem a todos que sim. Sim, amor, o que quiser, minha vida, sim papai...

— Papai? — Se inclinou para trás e lançou uma gargalhada de campeão. — Anne Foster, você é uma espécie desconhecida.

O encaro curiosa e vejo que as ruguinhas ao redor de seus grossos lábios sumiram. O sorriso se assenta melhor nele que a seriedade glacial.

— Deveria rir mais vezes. — Ignorou meus conselhos e continuou seu interrogatório.

— De quem você se libertou? Namorado? Marido?

— Falecido marido.

O deus do Olimpo assente com a cabeça diante da resposta. Haveria vivido algo parecido e compreende? Não acredito. Se vê que é dominador, com um toque de controlador e uma pitada de possessivo. Do tipo que “faz o que eu digo ou meus gritos soarão pela metade do planeta”.

— Vamos embora.

— Ficarei.

— Vamos.

— Fi-ca-rei.

Se coloca junto ao meu corpo e levanta meu queixo com dois de seus dedos largos e decididos. Se acabar se aproximando um pouco mais, não penso em me controlar, morderei esse beicinho de chocolate e... Deus! Estou descontrolada.

— Lembra, te prometi que entraria e você entrou. Você disse sim. Sim a tudo, para ser exato. Devemos ir. 

— Sim, mas... — Não me permitiu continuar.

— Você disse.

— Disse, mas...

— Lembre que se não for embora antes dos fogos de artifício começarem, Marcus ficará sem trabalho e será sua culpa. E não deseja isso, certo?

— Não. — Resmungo irritada.

— Essa é minha garota.

Estou a ponto de explodir. Me deixo convencer por um homem que não lembro o nome, que é um ditador e que apesar de seu inferno de olhar, o levaria ao fundo do corredor, abaixaria suas calças e mostraria a santa que sou. 

Caminhamos sem nos falar e saímos juntos do local para esbarrarmos com Marcus, que parece aliviado ao ver que vou embora. Se despede com um grande sorriso e o respondo da mesma forma. O pobre homem não tem culpa, só cumpre ordens.

— Te levo em casa. — Será que ele sempre tem esse temperamento?

— Tenho carro. 

É lindo de morrer, mas não tenho porque aguentar seus maus modos. Estraguei sua grande noite privada, mas ele que se ofereceu, então agora que se aguente.

Estou a ponto de ir quando ele se adianta e deposita um beijo mais terno na minha testa. Na testa! Nenhum homem jamais, nunca, never, me beijou na testa, talvez meu avô, mas esse não conta. Pareço tão patética pra ele? Status: cobrindo a cara, envergonhada.

— Nos vemos.

— Claro.

Caminho com toda a pressa até meu carro. Disse que nos vemos? Deve acreditar que sou idiota. Não me pediu telefone, nem e-mail, me beija na testa e me diz que nos vemos? Conta isso pras outras, meu querido. Já captei a mensagem, Vou para casa que amanhã trabalho e preciso de uma ducha de água muito fria.
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Quem você é
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— Bom dia, Mary.

— De bom nada! Esse barulho é insuportável. — a coitada tapa os ouvidos com as mãos— São muitos consertos! Aquilo vai ficar parecendo mais o próprio Palácio de Buckingham do que um escritório.

Entro em minha sala, deixando Mary resmungando em sua mesa. Quando aceitei o absurdo pedido de Bruce, jamais pensei que minha tranquilidade se dissolveria entre marteladas e pintura descascada. 

Estamos em obras há poucos dias, mas o barulho poderia ser chamado de muitas formas, menos de confortável. Por favor! Se supõe que com uma simples mão de pintura e uns móveis novos seria um escritório do mais decente, mas com certeza o velho rabugento tem em mente algo muito mais de acordo com seu nível de Caçador de Tesouro. Arrogante convencido. 

No Google não tem muita informação, pelo que dizem, prefere manter sua identidade em segredo. Uma ova! Quem ele acredita que é? Indiana Jones? A objetividade não é meu forte em casos como este, mas sinceramente não suporto esse tipo de figura. Utilizam nossa história e nossos tesouros como uma mera mercadoria comercial.

A arqueologia é saber de onde viemos pra vislumbrar para onde vamos. É conhecer nossas origens. O bom e o mau, os acertos e os infortúnios, a felicidade e os sentimentos. Nosso passado forma parte de um DNA evolutivo que nos identifica como seres humanos, e caras como este conseguem fazer nosso esforço e trabalho parecerem algo pouco mais interessante que simples coletores de pó e ossos. 

Bruce assegura que Blackman oferecerá a Stonebridge uma injeção monetária desesperadamente necessária, e espero que nesse aspecto tenha razão, do contrário, já me encarregarei eu mesma de dar-lhe um chute nas próprias nádegas e fazê-lo desaparecer do meu museu.

Acomodo o notebook na mesa, distraída com minha própria raiva. Espero que Bruce não se engane e este não seja um dos tantos projetos que se afundam no fracasso. 

A humanidade se interessa cada vez menos por arte. O preço de visita à Stonebridge custa o mesmo tanto que o último CD dos grandes êxitos das Boazudas Peitudas Volume II, no entanto, elas são número um na MTV e eu, arqueóloga experimental, número um de minha turma da faculdade e com anos de experiência, me encontro aguentando marteladas de um escritório que refugiará o companheiro mais desagradável que existe, e cujo histórico de frieza e mal caráter é de fama internacional. Status: soltando fumaça pelas orelhas.

Pela primeira vez tenho que reconhecer que Mary tem razão. A situação é insuportável, mas como diretora do museu se supõe que devo dar exemplo.

— Logo acaba. — minto descaradamente — Não tem que se preocupar. Um pouco de pintura, uns móveis novos e terminarão. Esta semana será a última.

— Que pena... — Abro os olhos surpresa. Não há quem entenda essa mulher! 

— Desculpa? 

Mary sorri enquanto fecha a porta. O que está tramando?

— Anne...Você sempre no limbo. — e aí vai outra de suas patadinhas. Qualquer dia me encho e saímos nos jornais.

— Se pode saber o que há de tão interessante?

— Olha, — se aproxima da minha cadeira — mais ou menos às cinco da tarde, todos os dias, desde que começou a obra, chega um homem lindíssimo e superinteressante no escritório. Entra, observa as novas paredes com muito cuidado, se senta na única cadeira que existe, estuda alguns papéis e pensa concentrado. Faz o mesmo há dias. Enquanto trabalha no que seja que está fazendo, fica me olhando durante muito tempo, maravilhado. Não quero parecer presunçosa, mas você me entende. 

— Presunçosa você?— Digo com ironia mas ela me ignora e continua seu discurso.

— É pra mim que ele olha. Já me entende. Sou mais seu tipo que você. Não posso mentir, não tira os olhos de cima de mim. Estou certa que é a mim e não a ti, e não digo por te ofender, mas eu encaixo mais em seu perfil.

Seu perfil? Mas que porra. Lá vamos nós outra vez com o bendito discurso de Mary e sua exuberante juventude de vinte e poucos, em comparação com a pobre viúva, sozinha e triste com trinta e tantos. Por que não a ponho de quatro na rua? Sim, já sei. Simplesmente porque não sou assim.

— Me alegro por você Mary. Espero que esse homem te valorize para algo mais que uma noite. — Chupa essa. Sou boa, mas não sou idiota.

Mary penteou com os dedos sua longa cabeleira loura platinada ignorando minhas alfinetadas. Estava claro que a única parte interessante para ela era a de conseguir uma boa noite de sexo.

— Acha que é o Blackman?

Abro os olhos estupefata para depois lançar uma gargalhada que ressoou em todo o andar. Minha mãe do céu, tão inteligente em alguns assuntos e tão burrinha em outros.

— Não é Blackman. Um caçador de tesouros como ele jamais se incomodaria em ver as obras de um escritório. Não chegará à cidade até a próxima semana, e ainda que não o conheça e sequer saiba seu primeiro nome, estou certa de que é um senhor com cabelo grisalho e bem menos interessante do que esse que você fala. Esse homem deve ser um empregado das obras ou quando muito o decorador de interiores.

— Tem razão...

Parece que a ideia de ter um admirador que seja um pintorzinho de meia tigela não é muito de seu agrado. Digamos que é bem menos glamouroso.

— Mary, tenho que trabalhar – vamos ver se capta a indireta e faz o mesmo – O que acha de me trazer um café com leite e esquecermos os homens bonitos e cheios de olhares?

— Fica quieta! Olha pra porta. Está entrando! É ele...

— Está bem, mas depois você vai direto pra sua mesa.

Olho meio entediada e quase caio da cadeira. Puta que o pariu! Que merda! Lindo não é uma descrição suficiente para alguém assim. Interessante, sedutor, atraente, fascinante, mágico, tentador, essas descrições que lhe são fiéis. É terrivelmente viril, insuportavelmente sexy e que me enterrem pela minha maldita sorte, porque é o mesmo Adônis mal-humorado da noite passada. Merda! E mil vezes merda de sorte que eu tenho.

Caminha lento, seguro, confiante. Ele por inteiro demonstra controle completo por onde pisa. Veste calças jeans pretas, camiseta de algodão também preta e tênis de marca. É o mesmo da noite, mas com um ar diferente. Lindo, irresistível e terrivelmente sedutor.

Fecho a boca antes de que me descubra.

— E? É ou não bonito? – Mary perguntou sorridente.

Estava tão absorta observando-o pelo vidro de meu escritório que não fui capaz de responder. Ele pareceu escutar meu chamado mental, porque repentinamente virou em nossa direção e então pude apreciá-lo em todo seu esplendor. Os mesmos olhos azul ártico que me hipnotizaram na noite anterior. Profundos, intensos e intrigantes.

Nossos olhares se encontraram, mas ele não piscou. Será que não lembra de mim? A ideia de ser só uma de tantas me entristece. Status: desiludida.

Abaixo a cabeça com timidez e um toque de tristeza. O que eu achava que aconteceria? Que viria ao meu escritório, abriria a porta, me ergueria em seus braços e me beijaria como Clarke Gable à sua querida Scarlett? Qualquer dia desses tenho que amadurecer.

Sacudo a cabeça negando minhas besteiras enquanto Mary, alheia aos meus pensamentos, vai embora para sua mesa, movendo intensamente as arredondadas cadeiras. A jovem tenta captar a atenção do homem que nesse mesmo instante se vira e entra no escritório sem dar bola para nenhuma das duas. Status: com o coração partido.

Melhor me concentrar em meu trabalho, que não é pouco. Mas, por Deus! Não pode ser real. Por que isso sempre acontece comigo? De centenas de museus no planeta, tinha que vir trabalhar justo nesse? Eu só procurava novas aventuras, beber um pouco e mais... Está bem, talvez bem mais, mas juro que nada fora do normal. Vamos, na noite anterior estava necessitada, mas depois de conhecê-lo, meu corpo arde e não precisamente por ter o aquecedor ligado. Sou patética e desafortunada! E ele terrivelmente atraente. É um Apolo, um bombonzinho pronto pra comer e seria perfeito para uma mulher tão faminta quanto eu, se não fosse pelo detalhe de ter me beijado na testa e ido embora.

Não, Anne... Não levante a cabeça, não o faça. Siga olhando seu monitor. Se levanto o olhar posso espiá-lo pelo vidro que tenho logo na minha frente, mas não vou fazê-lo, porque não devo, porque não sou uma tarada e porque não sou uma maníaca. Com certeza ele deve estar cansado de que as mulheres o persigam. Não olho. Não olho... Não vou fazer isso... Eu não... Eu nunca... Só um pouquinho... Um olharzinho e nada mais.

— Merda! Ele me viu.

O Deus do Olimpo também está olhando para o meu escritório, mas ao contrário de mim, sorri com o olhar. Seus olhos estão menos frios, me atreveria a dizer que tem um toque de diversão? Merda! Está rindo de mim. Era só o que me faltava. Ao repertório de minhas amplas qualidades, agora devo somar o de babona atrevida.

Concentre-se, mulher! Você é a diretora de Stonebridge, arqueóloga respeitável e uma mulher com um desejo louco de um bom cara a cara com o companheirinho da frente. Status: se abanando com as duas mãos.

Sorrio para meus calorosos pensamentos. Me concentro na tela do computador e tiro o sorrisinho dos lábios, pois desde que o conheci, não me sai da cara. Não se pode ser mais bonito e eu mais desesperada. Coloco os fones nos ouvidos, abro o editor de texto e me esqueço de poses sexuais ardentes. É gostoso, me fascina, mas de noite deixou claro que não entro em seus padrões de beleza feminina.

Meu computador me engole e trabalho sem olhar para frente. Olho o relógio e, perfeito! Duas horas de trabalho e sem levantar o olhar nem uma só vez. Viva eu! Depois do sacrifício mereço dar um pouquinho de alegria para meus olhos, não? Claro que sim. Bora olhar meu vizinho que só terei mais dois dias dessa vida.

Levanto o olhar cheia de ilusão, mas minha alegria se evapora no mesmo instante. Não está. Foi embora. Uma pena. Por hoje se acabou a boa vista. O edifício está na penumbra e Mary também se foi. Trabalhei tão concentrada que não me dei conta de como corria o tempo. Melhor enviar o informe e ir embora direto pra casa.

Um par de batidas soam na porta e meio corpo se adianta pelo batente.

— Anne Foster, posso?

Ai minha mãe do céu, como Clark Gable. Sim, sou sua Scarlett... Me joga sobre a mesa.

Entra sem esperar resposta. Claro, como um perfeito bad boy.

— Mary não está. – por que disse isso? Sou a vencedora do campeonato de idiotas!

— Não sei quem é Mary. – diz divertido, mas seus lábios não refletem sorriso algum.

— Mary é minha secretária. Pensei que estava procurando por ela.

Entra e fecha a porta. Santa mãe! O que eu faço? Fico sentada, levanto, o expulso daqui, me jogo em cima dele, o beijo, arranco sua roupa? Respira. Inspira. Expira. Isso... Inspira. Expira... Porra! Está difícil.

— Não quero saber dela.

— Ah não? – minha voz soou como uma galinha esmagada?

Mas que belo pintor. Amanhã mesmo peço orçamento pra redecorar meu apartamento. Três cores, tripla camada, que é para demorar uns dias a mais.

— Se precisa de informações sobre a decoração do escritório, não posso te ajudar. O senhor Blackman não se incorporou ainda ao nosso pessoal e com o temperamento que tem, prefiro não me meter. Já tenho problemas demais para procurar por novos.
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